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Este vale de lágrimas
A mãe matriculou o seu filho

na catequese. Queria que ele fi-
zesse a primeira Comunhão, como
era tradição na família.

Um dia, sem querer, notou que
o seu filho não estava a aprender
as  coisas  que  ela  esperava.  Nem
sequer sabia as mais elementares
orações. E decidiu ir à paróquia
reclamar. Não foi ter com o cate-
quista  mas  dirigiu-se  directa-
mente ao pároco, dizendo:

— O  meu  filho  frequenta  a
catequese há três meses e nem o
Pai nosso sabe. O senhor padre
que acha disto?

O padre perguntou:
— Que idade tem o seu filho?
— Dez anos.
— A senhora durante dez anos

não  conseguiu  ensinar-lhe  o  Pai
nosso.  E  agora  vem  reclamar
porque o catequista não o fez em
poucos meses?

Este facto serve para recordar
que os primeiros catequistas das
crianças são os seus pais. O pai e
a mãe são as pessoas mais pró-
ximas dos filhos ao longo do seu
crescimento. Ninguém melhor do
que eles para lhes transmitir a fé.

Logo  nos  primeiros  anos,  a
mãe pega maternalmente na mão
direita da criança e ensina-a a fa-
zer o sinal da cruz, dizendo com
amor o nome de Deus, que é Pai,
Filho e Espírito Santo. A mãe é a
primeira e a melhor catequista.

E quando a criança frequentar
a catequese, os pais associam-se
também, participando em encon-
tros  de  pais  e  fazendo  com  os
seus filhos uma caminhada de fé.
A catequese familiar é muito im-
portante, é fundamental.

Pedrosa Ferreira

Reclamação
A «Salve Rainha» é uma das ora-

ções marianas mais antigas. Porque é
muito bela, tem resistido ao tempo. Re-
cita-se ou canta-se em todo o mundo
onde há devotos de Maria.

Começa com uma saudação: «Salve,
Rainha». Ela está viva e saudamo-la,
porque nos queremos encontrar com
ela. Chamamos-lhe rainha. Mas tam-
bém a chamamos com outros nomes
ou expressões: mãe de misericórdia,
vida, doçura, esperança nossa, advoga-
da nossa, clemente, piedosa, doce vir-
gem, Maria.

A grande característica de Nossa Se-
nhora é a de ser «mãe de misericórdia».
Ela  tem  um  coração  muito  grande,
onde cabemos todos nós, tais como
somos. Ela, a mãe de Jesus e nossa Mãe,
volta para nós o seu dulcíssimo olhar e
acaricia-nos com o seu sorriso.

A outra pátria
A um certo momento, falamos-lhe

como quem vive «gemendo e chorando
neste vale de lágrimas». É talvez uma
visão demasiado pessimista da exis-
tência.  Neste  mundo  nem  tudo  são
lágrimas, pois Deus vai semeando ale-
grias nas nossas vidas.

Contudo, não podemos ignorar que
há muitas lágrimas. Há a dor dos que
sofrem nos hospitais, nas prisões, nos

Realiza-se este mês em Roma o Sínodo dos Bispos acerca da
vocação e a missão da família na Igreja e no mundo contemporâneo.

países em guerra, nos lugares onde se
morre de fome e de sede. Há a dor das
vítimas de violência familiar, dos de-
sempregados, dos descartados.

Ao rezar a Salve Rainha, apresen-
tamos a Maria, mãe de misericórdia,
todos estes nossos irmãos e irmãs para
quem este mundo se lhes aparece como
um vale de lágrimas. E também nos
propomos ajudar Maria a limpar as
lágrimas dos olhos de todos os so-
fredores.

Mas,  ao  mesmo  tempo  que  reci-
tamos esta oração tão antiga, sentimos
que,  de  facto,  este  mundo  não  é  o
definitivo.  Não  temos  aqui  morada
permanente. Vivemos como que num
desterro, aguardando a entrada na pá-
tria onde Deus enxugará todas as lá-
grimas.

A dignidade e o valor da família
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CARTA AOS JOVENS

Onde está o vosso tesouro?

S RRIA!

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt

faceboock.com/salesianoqueroser

As contas do nosso Jornal

Um dia, o papa Francisco recebeu
um grupo de jovens da Bélgica, que
lhe queriam fazer perguntas. Ele foi-
-lhes respondendo com muita satis-
fação e também fazendo-lhes per-
guntas. Uma delas foi esta: «Onde
está o vosso tesouro? Qual é o te-
souro onde repousa o vosso cora-
ção?»

Na sua mensagem aos jovens que
preparam a Jornada Mundial em
Cracóvia, no próximo ano, o Papa
volta a fazer a mesma pergunta. Diz
ele:

«Os nossos corações podem ape-
gar-se  a  tesouros  verdadeiros  ou
falsos, podem encontrar um repouso
autêntico  ou  então  adormentar-se
tornando-se preguiçosos e entorpe-
cidos. O bem mais precioso que po-
demos ter na vida é a nossa relação
com Deus».

E o Papa pergunta:
«Estais convencidos disto? Estais

cientes do valor inestimável que ten-
des aos olhos de Deus? Sabeis que
Ele vos ama e acolhe, incondicio-
nalmente, assim como sois?»

Recordando o diálogo do jovem

Galinhas
Diz uma galinha para a outra:
— Estou com febre!
— Por que é que dizes isso?
— Acabo de pôr um ovo cozido.

Eclipses
Na escola, o professor pergunta:
— Quantos eclipses conheces?
— Três: eclipse do sol, da lua e dos

ladrões.
— Dos ladrões?
— Sim, senhor professor. Ouvi dizer

que, quando a polícia chegou, já os
ladrões se tinham eclipsado!

O cão
A criança chorava porque o seu cão

tinha desaparecido. A mãe consolava-a:
— Amanhã pomos um anúncio no

jornal e ele irá aparecer.
— Mãe, mas ele não sabe ler!

rico com Jesus, o Papa diz que «Jesus
fixou o olhar nele e amou-o», con-
vidando-o depois a segui-lo para en-
contrar o verdadeiro tesouro. Ele não
aceitou o convite.

Olhemos para o nosso coração e
vejamos a que tesouros se encontra
apegado? Já descobrimos que Deus é
o único tesouro que pode tornar feliz
a nossa vida no tempo e na eterni-
dade?

Gostava de falar contigo acerca de
tudo isto. Escreve, se desejares, para
o meu e-mail.

Com amizade.

P.e Juan Freitas
OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 1,00 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 1,00 €
A Virgem Falou .......................... 1,00 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco, dia-a-dia ............. 1,00 €
Evangelho popular ...................... 1,50 €
Boa Noite .................................. 1,00 €
70 dias com Papa Francisco ......... 1,00 €
Pedidos por Telefone ou Correio a:

Cavaleiro da Imaculada
Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18 ou Telef. 22 536 57 50

Encomendas: Mínimo 5 livros

Vales  de  correio  e  cheques  ban-
cários  devem  ser  passados  em
nome de «Cavaleiro da Imaculada»

Agradecemos

que nos enviem

donativos para pagar

este jornal.

SETEMBRO DE 2015
DESPESA:
Correios e despacho .................................... 2.433,90 €

105.000 ex. do jornal N.º 978 (Setembro) 2.459,73 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO
Através dos nossos dedicados colaboradores,

recebemos as seguintes ofertas, que muito agrade-
cemos:

Georgina Teixeira, 40,00; Canidelo VCD (Lu-
cinda Oliveira), 60,00; Margarida R. Vieira, 27,70;
José Cordeiro, 5,00; Cabril (Silvina Almeida), 30,00;
Comunidade  Portuguesa  Sevelen,  Suíça,  150,00;
Maria O. Figueiredo, 100,00; PVZ (Jorge Almeida),
5,00; Fânzeres (Natália Marques), 31,60; Sebal
Grande  CON,  45,00;  Paróquia  de  Ferreira  do
Alentejo, 50,00; Sobreira Formosa, 15,00; Lousã
(Maria Gonçalves), 27,00; Barreiro (Paula Lopes),
74,50; Paúlos — Cabanas das Torres, 35,00; Covilhã
(J. Ferreira), 165,00; Ribeiradio — Porto Manso,
25,00; Francisco Paisana, 10,00; Lar Santa Clara —
Porto, 14,00; Rio Tinto (A. Pinheiro), 20,00; Igre-
ja Paroquial Maçãs D. Maria, 123,25; Palheira —
Coimbra, 40,00; Assafarge, V. de Cântaro e Abru-
nheira, 70,00; Manuela Aleixo, 15,00; Maria P. Bor-
ges, 10,00; Goussainville — França (M. Mota), 20,00;
Córregos — Monte Seco, 40,00; Encarnação — Ma-
fra (M. Passos), 50,00; M. Borges Silva, 10,00; Bair-
radas (M. Rosa Pires), 105,00; Paróquia de Santa
Eulália de Beiriz, 95,00; Aranhas (L. B. Silva), 58,20;
Amigos do Luxembourg (Angelina Ferraz), 40,00;
Vânia Tomás, 5,00; Setúbal (M. Pujol), 75,00; Pena
d’Amigo — Mouçós (I. Rodrigues), 70,00; Paróquia
de Vila Cova — Seia, 40,00; Bajoucca (M. Carreira
Pedrosa), 262,00; Jão Buraco, 10,00; Pedro Silvério
Serrano, 20,00; Mem Martins (T. Cabral), 15,00;
Espinho (M. Alice Pinho Coelho), 200,00; Fridão M.
Raquel Morais), 347,00; Fojo — Cucujães (F. Al-
meida), 125,00; Sobreira Formosa, 10,00; Cachão —
Freches, 20,00; Cordoaria, 46,00; Mário Simões e
seus colaboradores (Cernache Bonjardim), 150,00;
Gondolães (M. Teles), 30,00; Cacia (J. João Alves),
40,00; Ferreira do Zêzere (A. Martins), 50,00; Perre
(Ismael  Ruivo),  52,00;  Coimbra  (M.  Assunção
Rodrigues), 18,20; Paróquia de Vila Chã — Alijó,
60,00; Lavradio (M. G. Pereira), 46,89; David
Redmerski,  10,00;  Ir.  Isabel  Nabais,  30,00;  João
Bernardo, 5,00; Capela Nossa Senhora da Saúde —
Rua do Heroísmo — Porto, 20,00.

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para a sua

publicação:
— A S. João Bosco: Ana Gonçalves, 5,00. — A

S. João Paulo II: Angelina Ferraz, 20,00. — À Beata
Alexandrina de Balasar: Angelina Ferraz, 20,00;
Felismina Nabais, 5,00. — Aos SS.mos Corações de
Jesus e Maria, Divino Espírito Santo, S. Domingos
Sávio e a todos os Santos e Servos de Deus: António
Antunes Galvão,15,00. — A Santo António: Maria
Emília Pinto, 10,00. — Ao Espírito Santo: Alberto
Pinho Sousa, 2,50.
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IGREJA VIVA

Porquê rezar o terço?

Já está à venda. Custa 90 cêntimos.
Só atendemos pedidos

de mais de doze exemplares.
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Este mês de Outubro é chamado o
mês do Rosário. O leitor saberá como
nasceu esta devoção? Vamos dizer o
essencial em poucas palavras.

Nos primeiros séculos do cristia-
nismo, no Oriente, os monges utiliza-
vam colares feitos de pequenos peda-
ços de madeira para irem repetindo:
«Senhor, tende piedade de mim».

Na Idade Média, séculos XI e XII,
no Ocidente, era grande a devoção
a  Nossa  Senhora.  Muitas  pessoas
tinham a sua imagem em casa e sobre
a sua cabeça colocavam uma coroa de
rosas. À noite, recitavam uma oração
por cada flor.

E foi assim que estas «rosas» se
tornaram num objecto de devoção.
Em vez das flores, passaram a fazer
um colar de pedaços de madeira ou
de metal, e assim iam rezando Ave-
-Marias.  Ficou  a  chamar-se  rosário.
O  terço  é  a  terça  parte  do  rosário.
A devoção do rosário foi divulgada
sobretudo pelos Dominicanos.

Os mistérios de Cristo

No século XVI, o papa Pio V fixou
a actual estrutura em 15 mistérios, isto
é, os acontecimentos essenciais da
vida de Cristo e de Maria, sua mãe.
São os mistérios da alegria, da dor e
da glória.

Cada  terço  inicia-se  com  o  Pai
nosso  e  tem  cinco  dezenas,  cada
qual  com  dez  Ave-Marias.  Depois
de cada dezena recita-se o «Glória
ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo».
Ao recitar as Ave-Marias, medita-se
nos mistérios. João Paulo II, em Ou-
tubro  de  2002,  introduziu  os  misté-
rios da luz.

E para quê rezar o rosário? É uma
forma excelente de meditar na vida
de Cristo, de forma a termos os seus
mesmos sentimentos, quer nas horas
de dor, quer nas horas de alegria.
E também irmos alimentando a nossa
esperança na glória celeste, contando
sempre com o amor materno de
Maria.

O rosário pode rezar-se em qual-
quer lugar, por exemplo, quando se
está  de  viagem.  Não  se  exige  que
seja completo. Por vezes, basta uma
dezena (10 Ave-Marias). Além de ali-
mentar  a  fé,  esta  oração  tem  um
efeito repousante, dá serenidade e
paz.

Dia Mundial das Missões

Celebra-se  no  dia  18  deste
mês  de  Outubro.  A  mensagem
do Papa para este dia tem como
tema: «A missão é a paixão por
Jesus Cristo e, ao mesmo tempo,
a paixão pelas pessoas».

Convida os cristãos, sobretudo
os consagrados, a escutarem a voz
do Espírito que os chama a leva-
rem a alegria do Evangelho a toda
a gente, sobretudo a quem vive
nas periferias.

O progresso dos povos

A  fundação  «Populorum  Pro-
gressio» inspira-se na encíclica de
Paulo VI e destina-se a ajudar os
países mais pobres. Recentemente
investiu 1,8 milhões de euros para
financiar 125 projectos de desen-
volvimento, que beneficiarão po-
pulações camponesas e indígenas
em vários países da América La-
tina, sobretudo na Colômbia e no
Perú.

A Igreja no Brasil

O Brasil é a nação do mundo
com maior número de católicos.
Tem 130 milhões de fiéis, numa
população  de  200  milhões  de
habitantes.  A  Igreja  é  formada
por 276 dioceses e tem mais de
300 bispos. Tem cinco canais de
televisão e muitas rádios locais.

A sociedade está a mudar e são
cada  vez  mais  as  Igrejas  evan-
gélicas  e  as  pentecostais  protes-
tantes.

B. Maria do Divino Coração

Aguarda-se para breve a ca-
nonização desta religiosa da Con-
gregação do Bom Pastor. Era de
família nobre alemã e entrou para
a vida religiosa aos 25 anos, tendo
sido enviada para Portugal.

Viveu  no  Porto  e  morreu  no
ano de 1889. Promoveu a Con-
sagração do Mundo ao Coração
de Jesus, que foi realizada pelo
Papa Leão XIII.
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INTENÇÕES DO PAPA
OUTUBRO 2015

Josémaria Escrivá
CRISTÃOS FELIZES

Pensamentos de D. Bosco
1815-2015

O CONTO DO MÊS

Pára-quedas

VOLUNTÁRIOS
Procuram-se pessoas voluntárias para

distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 105.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

Este sacerdote espanhol faleceu
em 1975 e já é venerado como santo
desde o ano de 2002. Foi o fundador
da Opus Dei.

Josémaria nasceu em Barbasto a
9 de Janeiro de 1902. A sua infância
foi feita de alegrias e também de
sofrimentos. Viu morrer três das suas
irmãs mais novas. Chegou a dizer:
«Agora serei eu!» Felizmente, conti-
nuou vivo.

Pensou em ser arquitecto. Mas, um
dia, decidiu que seria padre. O pai
disse-lhe:

— Pensa bem. Os padres devem
ser santos.

Em 1925, foi ordenado sacerdote.
O pai tinha morrido no ano anterior
e não pôde ver a alegria do seu filho
a celebrar a primeira missa. Nos pri-
meiros anos de ministério dedicou-se
a várias formas de apostolado.

A fundação da Opus Dei
No dia 2 de Outubro de 1928, es-

tando a fazer um retiro espiritual, sen-
tiu a inspiração de fundar um movi-
mento  que  ajudasse  as  pessoas  de
todas as nações, idades e profissões
a  serem  santas,  mesmo  permane-
cendo no mundo.

São Paulo escreveu aos cristãos de
Tessalónica: «A vontade de Deus é a
vossa santificação». O Padre Escrivá
queria dizer a todas as pessoas que

� UNIVERSAL: Para que seja erra-
dicado o tráfico de pessoas, forma
moderna de escravidão.

� PELA  EVANGELIZAÇÃO:  A
fim de que, com espírito missio-
nário,  as  comunidades  cristãs  do
Continente  asiático  anunciem  o
Evangelho  àqueles  que  ainda  o
esperam.

Num pequeno avião iam ape-
nas três passageiros: um sábio, um
padre e um escuteiro. O sábio,
julgando-se  possuidor  de  toda  a
sabedoria,  ia  dando  sentenças
acerca de tudo.

Aconteceu  que,  a  um  certo
momento, o avião teve uma grave
avaria. O piloto disse:

— Temos aqui três pára-que-
das. Um é para mim e os outros
dois são para vós. Por isso, um de
vós terá de ficar sem nenhum.
Combinai quem será?

O sábio disse:
— Eu sou sábio e toda a gente

precisa da minha sabedoria. Por
isso, um será para mim.

Pegou então num pára-quedas
e lançou-se para a terra.

O padre disse para o escuteiro:
— Eu já sou idoso e tu és jo-

vem. Não me importa morrer. Fica
com o pára-quedas.

O escuteiro disse:
— Não é necessário, senhor pa-

dre. Temos aqui dois pára-quedas,
pois o sábio saltou com a minha
mochila.

Podemos  julgar  saber  tudo,
e desconhecer o que é essencial
para  sobreviver  a  situações  de
perigo, para salvar a vida.

cada uma delas é chamada a ser santa,
mesmo sem viver num convento.

Nascia assim a Opus Dei. Come-
çou, em 1930, com um grupo de uni-
versitários. Atraídos pela sua simpa-
tia, optimismo e amizade, estes jovens
passaram a reunir-se para a reflexão
e a oração. Em 1939, quando termi-
nou a guerra civil, editou o livro «Ca-
minho».  Em  1947,  a  Obra  foi  apro-
vada pelo Papa.

A partir de 1949 passou a viver em
Roma e o movimento foi-se espa-
lhando por muitas nações. A 26 de
Junho  de  1975,  morreu  repentina-
mente. Era o ano das suas bodas de
ouro sacerdotais. Pouco tempo antes,
dizia: «Procuro o teu rosto, Senhor!»

O Padre, como é chamado pelos
membros da Opus Dei, foi beatifi-
cado em 1992 e canonizado em 2002.

� Por vós, jovens, estudo, por vós
trabalho,  por  vós  vivo,  por  vós
estou disposto a dar a vida.

� A maior graça que Deus pode
conceder a uma família é ter um
filho sacerdote.

� A maior e mais bela coisa deste
mundo consiste em fazer a von-
tade de Deus.

� Fazei sempre aquilo que é agra-
dável aos olhos do Senhor.

� A verdadeira religião não consis-
te apenas em palavras; são ne-
cessárias também as obras.

� O meu desejo é fazer com que
estes jovens se tornem honestos
cidadãos e bons cristãos.

� Uma casa salesiana sem música
é como um corpo sem alma.

� Quem acolhe os jovens pobres
e abandonadas será abençoado
por Deus e protegido por Nossa
Senhora.

� Os preguiçosos, no fim da vida,
sentirão um grandíssimo remor-
so pelo tempo perdido.

� O trabalho e a temperança farão
florescer  a  Congregação  Sale-
siana.


